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1. INTRODUÇÃO 
 
Medicamentos pela sua própria definição legal, são produtos que possuem 
características altamente específicas, já que seu emprego pressupõe um 
diagnóstico preciso de uma situação de risco à saúde (1). Portanto são produtos 
especiais, cujas peças publicitárias requerem cuidados diferenciados no que tange 
os aspectos éticos e morais. Como outros profissionais de saúde, os cirurgiões-
dentistas estão sujeitos à pressão da indústria farmacêutica e às influências do 
marketing, o que pode levá-los à prescrição induzida de medicamentos. Dentre os 
medicamentos mais prescritos na prática odontológica, os analgésicos e 
antinflamatórios ocupam lugar de destaque, já que são utilizados na prevenção e 
no combate da dor inflamatória aguda, como também no período trans ou pós-
operatório de intervenções odontológicas invasivas (2,3). Vale ressaltar que, devido 
ao fato da maioria desses medicamentos serem vendidos livremente podem gerar 
um preocupante risco à saúde pública quando são adquiridos, sem a devida 
prescrição (4). Portanto, o objetivo desse trabalho foi monitorar a propaganda de 
analgésicos e antinflamatórios, detectar as principais irregularidades que podem 
levar à prescrição induzida e utilização indevida desses.  
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
A monitoração foi realizada a partir de um projeto estabelecido pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e a Universidade Federal de Goiás 
(UFG). Embora o objetivo geral desse projeto tenha sido a monitoração de 
medicamentos de diferentes classes farmacológicas, alimentos e produtos de 
saúde, esse trabalho apresentou como objetivo específico a avaliação de 
propagandas referentes a medicamentos analgésicos e antiinflamatórios. De 
novembro de 2004 a abril de 2005 foram monitorados diariamente 2 jornais locais, 
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4 horas de programação de emissoras de rádio, 6 horas de programação de TV, 1 
revista científica e visitados hospitais, drogarias, consultórios médicos, 
odontológicos e de nutrição em busca de impressos publicitários, perfazendo um 
total de 97 peças publicitárias irregulares captadas. As peças foram analisadas 
conforme “Roteiro de Verificação de Conformidade das Publicidades e 
Propagandas de Medicamentos” (5), baseado especialmente na RDC nº 102/00(6) e 
demais legislações pertinentes.  
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Das 97 peças publicitárias irregulares captadas 61% eram medicamentos, dos 
quais 25% foram classificados como analgésicos e antinflamatórios. Embora o 
veículo que mais divulgou propagandas desses medicamentos tenha sido o 
material impresso (67%), a TV (20%) e o rádio (13%) também merecem destaque 
(figura 01). A prevalência da divulgação através do material impresso para a 
classe odontológica pode ser entendida a partir do menor custo que representa 
para o anunciante e da linguagem direta que possui (7). Entretanto, vale ressaltar 
que a informação veiculada nesses materiais deve agregar conhecimento 
científico ao profissional, e, conseqüentemente, levar a escolha racional desses 
fármacos. Já as propagandas veiculadas nas mídias de TV e rádio, devido à 
linguagem utilizada, foram mais direcionadas ao público leigo. Isso pode afetar a 
prescrição tanto indiretamente, através da alteração desta no ponto de venda, 
quanto diretamente, através da pressão exercida sobre os profissionais, durante a 
prescrição. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 01: Medicamentos Analgésicos e Antinflamatórios por mídia 
 
 
As principais infrações detectadas nas peças publicitárias de medicamentos 
analgésicos e antiinflamatórios estão apresentadas na figura 02. Esses resultados 
demonstraram que 33% das propagandas analisadas não trouxeram a advertência 
obrigatória “Ao persistirem os sintomas o médico deverá ser consultado”; 73% 
sugeriram menor risco e/ou ausência de contra-indicações; 27% não 
apresentaram o número de registro no MS/ANVISA e 73% estimularam ou 
induziram o uso indiscriminado do medicamento. Esses resultados demonstraram 
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ausência de compromisso dos anunciantes com a saúde pública, já que atingiram 
tanto o cirurgião-dentista, como o público leigo. A ausência dessas informações 
pode levar ao uso indiscriminado de medicamentos, potencializando efeitos 
adversos, gerando intoxicações e agravos à saúde. Outra informação relevante 
consiste na infração de todas as propagandas analisadas à RDC nº 102/00(6) 
(Resolução que determina as normas para a propaganda de medicamentos no 
Brasil), além de outras legislações sanitárias, confirmando assim o risco à saúde 
pública. 
 

 
 
Figura 02- Principais infrações detectadas em propagandas de 
analgésicos/antinflamatórios 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Os resultados demonstraram que, as infrações detectadas a partir de 
propagandas de medicamentos analgésicos e antinflamatórios no Estado de 
Goiás, podem gerar risco à saúde pública. Portanto, o correto teor dessas 
mensagens publicitárias favorece a prescrição consciente, sendo de suma 
importância a saúde pública.  
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